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Resumo 

A Educação Superior pode ser considerada uma ferramenta que possibilita ao indivíduo, 

através do investimento em seu Capital humano, ampliação de sua capacidade 

produtiva, maiores salários, proporcionando menor iniqüidade na distribuição de renda 

entre os indivíduos. O objetivo deste trabalho é traçar um perfil sócio-econômico do 

recém formado no ensino superior brasileiro com base em dados do Exame Nacional do 

Desempenho dos Estudantes (ENADE). Como se sabe, a escolha do curso superior no 

Brasil tem forte influência de fatores sociais e econômicos. Para estimar probabilidades 

com que um graduado seja de determinado curso, dado seu perfil, um modelo logit 

multinomial foi estimado. Conclui-se que quando a expectativa em relação ao curso é de 

ganhos futuros, homens brancos, negros e mulatos tendem a escolher cursos de exatas e 

engenharias. Em contrapartida, os cursos de humanas, em sua maioria, são demandados 

por mulheres brancas, negras e mulatas. Mesmo assim, há mulheres brancas, em certas 

regiões como Sudeste e Sul, que tem preferência por curso de engenharias e exatas. 

Palavras-chave:Educação Superior, Capital Humano, ENADE, Logit Multinomial. 

Área temática: Educação e Desenvolvimento 

Abstract 

Higher education could be considered a tool that enables an individual, through 

investment in human capital, to expand its production capacity, higher wages, providing 

less unequal distribution of income among individuals. The objective of this study is to 

outline a socio-economic profile of Brazilian higher education graduated based on data 

from the ENADE, the exam that evaluates graduated performance. As already known, 

the choice of higher education in Brazil has a strong influence of social and economic 

factors. To estimate probabilities that some college graduated has done a particular 

course, given his profile, a multinomial logit model was estimated. We conclude that, 

based on the expectation of future earnings, white males, blacks and mulattoes tend to 

choose the exact sciences and engineering courses. In contrast, the humanities courses, 

mostly, are demanded by white, black and mulatto women. Still, there are white women 

in certain regions such as Southeast and South, which has a preference for engineering 

courses and exact sciences. 
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1-INTRODUÇÃO  

A Educação Superior, historicamente, é vista como um estímulo para 

ascensão social e diferencial a ser utilizado no mercado de trabalho. Essa visão tem 

relação importante com a teoria do capital humano, que consiste na idéia que a 

educação superior agrega aos indivíduos um valor, tornando-os diferente dos demais 

de forma que atendam exigências do mercado de trabalho. Por outro lado, pode-se 

considerar que ao longo das décadas, a educação consistiria em um instrumento de 

democratização, pois ofereceria a todos as mesmas oportunidades de aprimoramento 

de conhecimentos individuais. 

A Teoria do Capital Humano apresentada por Schultz (1960) enfatiza a idéia 

de que o investimento em educação, ao aumentar a qualidade da força de trabalho, 

proporciona ganhos de produtividade e o aumento da criação de postos de trabalho de 

melhor qualidade, conduzindo ao crescimento econômico.  

A teoria do capital humano foi expandida ainda mais com as contribuições 

de Gary Becker (1964). Sua principal pressuposição que embasa a análise sobre o 

capital humano é de que os indivíduos tomam a decisão de gastar em educação, 

treinamento, assistência médica, aperfeiçoamento ao conhecimento já existente e saúde 

porque levam em conta os custos e os benefícios dessa decisão. 

 Mincer (1993) ressalta que a teoria do capital humano consiste no conjunto 

de capacidades humanas que podem ser adquiridas ou desenvolvidas por meio da 

instrução formal e informal, através do treinamento, da experiência e da mobilidade no 

mercado de trabalho ao longo do ciclo de vida. 

A procura pelo nível superior, segundo Neri (2005), vem crescendo tanto 

em universidades públicas quanto privadas. Com o objetivo de reconfiguração do 

método de avaliação do ensino superior, cria-se o ENADE em 2004, não só como um 

indicador com finalidade de regulação, mas também uma ferramenta de avaliação, 

através do diagnóstico de competências e habilidades adquiridas ao longo de um ciclo 

de escolarização superior. 

Apesar da existência de várias pesquisas relacionadas ao ENADE e escolhas 

dos estudantes na educação superior, poucos trabalhos dedicam-se a enfatizar o perfil de 

alunos concluintes de ensino superior e as razões e fatores que os levaram a escolha de 

determinado curso. 

O trabalho objetiva analisar a escolha que um estudante faz entre um curso 

de gradação dentre um gama de cursos oferecidos, utilizando a base de dados do 

questionário sócio-econômico do ENADE (2005), através da aplicação do modelo Logit 

multinomial na estimação.  

 

2- MODELO ECONOMÉTRICO 



 
 

 

A pesquisa examinou a aplicação do modelo Logit Multinomial na 

estimação para explicar o fato de um estudante escolher entre um curso de graduação 

dentre uma gama de cursos oferecidos. Sendo esta, uma variável qualitativa por 

natureza, foi representada por uma variável nominal (não-ordenada) com mais de duas 

categorias. Assim, ao modelar as escolhas dos alunos, assume-se que um aluno i recebe 

uma utilidade de cada uma das j alternativas como na equação abaixo: 

Uij = Xi’β + εij  

Onde, de acordo com Nguyen & Taylor (2003), X representa o vetor de co-

variáveis, como as características pessoais. Um indivíduo escolherá uma alternativa que 

maximiza sua utilidade. 

Quando existem j escolhas, a probabilidade da k-ésima escolha será: 
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Assim, as possibilidades da variável resposta foram divididas de duas 

formas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estimação foi feita por máxima verossimilhança, onde a respectiva função 

é dada por: 

Curso de Graduação Ocupação 

Biológicas y = 1 

Exatas y = 2 

Letras y = 3 

Humanas y = 4 

Ciências Sociais y = 5 

Computação y = 6 

Engenharias y = 7 
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E cuja condição de 1ª ordem é dada por: 
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, para j = 1,2,...,J. 

Na pesquisa, o interesse foi medir a relação entre a escolha, a variável 

dependente ou resposta(Y) e as seguintes variáveis independentes: estados do Brasil; 

sexo; idade; cor; estado civil; se possui filhos; se mora sozinho; nota geral da prova 

Enade; renda mensal familiar; se concluiu o segundo grau em escola pública ou privada; 

que tipo de ensino médio que fez: profissionalizante, magistério, supletivo ou regular; 

graduação em universidade, faculdades ou institutos Superiores; formação superior em 

Instituição pública ou privada; se fez atividade acadêmica; bolsista; maior grau de 

instrução dos pais; expectativas em relação ao curso.  

A escolha das variáveis explicativas teve objetivo de traçar o perfil de um 

aluno concluinte do curso de graduação e explicar os fatores que influenciaram em optar 

por determinado curso. 

O uso de variáveis binárias (dummies) tem a finalidade de classificar fatores 

sócio-econômicos como: cor, sexo, situação conjugal, se mora sozinha; se é bolsista; e 

região geográfica. 

 

2.1- Definição e seleção da amostra 

Os dados utilizados neste trabalho foram extraídos do Consórcio de Informações 

Sociais (CIS), que é um sistema de intercâmbio de informações científicas sobre o 

Brasil. O seu principal objetivo é oferecer, de forma gratuita, dados qualitativos e 

quantitativos resultantes de pesquisas diversas. Há um banco de dados e literatura 

específica dos dados fornecidos, para que sejam reutilizados para outras pesquisas e o 

CIS é mantido pelo Departamento de Sociologia da Universidade de São Paulo, pela 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (ANPOCS) e 

CNPq. 

Os microdados extraídos da base do Consórcio de Informações Sociais (CIS) são 

do exame nacional ENADE- organizado pelo INEP e MEC- as respostas do 

questionário sócio-econômico de alunos concluintes do curso superior no ano de 2005. 

Foram selecionadas variáveis relevantes, que permitissem determinar o perfil de 

um aluno concluinte e explicassem o fato de um aluno optar por um determinado curso 

do que outro.  

  

Variáveis explicativas 



 
 

 

Regiões do Brasil= norte, nordeste, centro-oeste, sudeste e sul; 

Sexo= masculino e feminino; 

nt_ger = nota geral da prova ENADE; 

nu_idade:= idade; 

corng = cor negra;  

corpardmulind= cor parda, mulata e indígena; 

turnonot= período noturno; 

casado= estado civil 

morap = mora com os pais; 

moraespf = mora com esposa e filhos; 

renda = renda mensal familiar; 

escpub = escolha pública (ensino médio); 

enscomreg = ensino médio comum regular; 

ensproftec = profissionalizante técnico (eletrônica, contabilidade, agrícola); 

ensprofmag = profissionalizante de magistério de 1º a 4º série, no ensino; 

ensuplet = ensino supletivo; 

publica = Instituição pública; 

univ = Universidade; 

nfilhos =  1 ou mais filhos; 

bolsa = bolsista; 

esc1a4 = escolaridade de 1ª a 4ª série; 

esc5a8 = escolaridade de 5ª a 8ª série; 

escensmed = escolaridade ensino médio; 

ativacad = atividade acadêmica; 

obtdiplfp = obter diploma e formação profissional; 

obtcultft = obter cultura e formação teórica 

 

3- RESULTADOS 

A tabela 1 apresenta os resultados do modelo logit multinomial dividido nas áreas 

de humanas, exatas, biológicas e engenharias.  



 
 

 

Através dos resultados da estimação da tabela 1, pode-se constatar que os cursos 

mais procurados entre os indivíduos do sexo masculino são engenharias e exatas, e em 

contrapartida, para as mulheres são os de humanas e biológicas. Dessa forma, para um 

homem de cor branca ou um negro, com renda baixo ou alta, a preferência permanece 

entre os cursos de exatas e engenharias. 

No caso de uma mulher branca, com renda alta, a área de humanas é a preferida, 

mas, quando comparada a uma mulher negra com baixa renda, esta possui maior 

demanda pelos cursos de humanas. 

O fato de cursar o ensino médio profissional magistério, faz com que tanto homens, 

quanto mulheres, independente da cor, escolham cursos nas áreas de humanas. No 

entanto, se a formação de ensino médio for supletivo, a preferência muda para áreas de 

exatas e engenharias. 

 O grau de formação dos pais e a expectativa com relação ao curso demonstram 

grande significância na determinação da escolha por cursos de exatas e engenharias, 

quando os indivíduos possuem idade de 24 a 30 anos e baixa renda.  

Tabela1-Resultados da estimação do modelo1- logit multinomial 

Variável dependente: cursodis=2 (Exatas) 

 Coeficiente Erro padrão z              p-valor 

Constante -1,23047 0,152995 -8,043 8,80E-16*** 

Norte 0,057645 0,045676 1,262 0,2069 

Nordeste -0,08801 0,032943 -2,672 0,0075*** 

Sudeste 0,35587 0,030086 11,83 2,79E-32*** 

Sul 0,298026 0,033083 9,008 2,09E-19*** 

Masculino -0,87964 0,017744 -49,57 0*** 

Nt_ger 0,017115 0,000523 32,74 4,50E-235*** 

Nu_idade 0,023509 0,001573 14,94 1,74E-50*** 

Corng -0,05857 0,022398 -2,615 0,0089*** 

Corpardmulind 0,620282 0,160324 3,869 0,0001*** 

Turnonot 0,675347 0,019952 33,85 3,91E-251*** 

Casado -0,31532 0,036069 -8,742 2,29E-18*** 

Moraespf 0,141547 0,02913 4,859 1,18E-06*** 

Renda3 -0,31307 0,090176 -3,472 0,0005*** 

Renda10 -0,1824 0,088247 -2,067 0,0387** 

Renda20
 

-0,6488 0,160057 -4,054 5,04E-05*** 

Renda30 -0,33743 0,110867 -3,044 0,0023*** 

Escpub 0,273556 0,023677 11,55 7,08E-31*** 

Enscomreg 0,151142 0,08343 1,812 0,07* 

Ensproftec 0,033401 0,08229 0,4059 0,6848 

Ensprofmag -0,12797 0,093625 -1,367 0,1717 

Ensuplet 1,64319 0,209254 7,853 4,07E-15*** 

Publica 1,04587 0,022051 47,43 0*** 

Univ -0,06385 0,021899 -2,916 0,0035*** 

Nfilhos 0,000447 0,017397 0,02572 0,9795*** 

Bolsa 0,15584 0,052255 2,982 0,0029*** 

Esc1a4 -0,51186 0,034822 -14,7 6,52E-49*** 



 
 

 

Esc5a8 -0,23172 0,02368 -9,786 1,30E-22*** 

Escensmed -0,55602 0,141612 -3,926 8,62E-05*** 

Ativacad 0,190112 0,02978 6,384 1,73E-10*** 

Obtdiplfp -0,3072 0,059289 -5,181 2,20E-07*** 

Obtcultft -0,58473 0,056232 -10,4 2,52E-25*** 

Variável dependente: cursodis=3 (Letras) 

Constante -1,58924 0,13742 -11,56 6,22E-31*** 

Norte 0,328953 0,040631 8,096 5,67E-16*** 

Nordeste -0,06761 0,029864 -2,264 0,0236** 

Sudeste 0,048031 0,027052 1,775 0,0758* 

Sul -0,17643 0,030411 -5,802 6,57E-09*** 

Masculino 0,557565 0,017761 31,39 2,53E-216*** 

Nt_ger 0,010608 0,000498 21,28 1,61E-100*** 

Nu_idade 0,048319 0,001434 33,7 5,13E-249*** 

Corng -0,13577 0,019163 -7,085 1,39E-12*** 

Corpardmulind 0,103203 0,149021 0,6925 0,4886 

Turnonot 0,427526 0,018153 23,55 1,21E-122*** 

Casado -0,42265 0,031012 -13,63 2,71E-42*** 

Moraespf 0,301842 0,025667 11,76 6,26E-32*** 

Renda3 0,081948 0,081066 1,011 0,3121 

Renda10 -0,16368 0,079662 -2,055 0,0399** 

Renda20
 

-0,21122 0,129232 -1,634 0,1022 

Renda30 -0,18231 0,098118 -1,858 0,0632* 

Escpub 0,301036 0,020318 14,82 1,15E-49*** 

Enscomreg 0,344531 0,070487 4,888 1,02E-06*** 

Ensproftec -0,00221 0,069648 -0,03167 0,9747 

Ensprofmag 0,206667 0,078486 2,633 0,0085*** 

Ensuplet 0,508508 0,187368 2,714 0,0066*** 

Publica 0,444692 0,020722 21,46 3,71E-102*** 

Univ -0,27079 0,019098 -14,18 1,25E-45*** 

Nfilhos -0,01374 0,014858 -0,9248 0,3551 

Bolsa 0,219623 0,04248 5,17 2,34E-07*** 

Esc1a4 -0,26326 0,029315 -8,981 2,69E-19*** 

Esc5a8 -0,21097 0,020417 -10,33 4,99E-25*** 

Escensmed 0,017431 0,108802 0,1602 0,8727 

Ativacad -0,30352 0,023616 -12,85 8,34E-38*** 

Obtdiplfp 0,095547 0,057806 1,653 0,0984* 

Obtcultft 0,080944 0,054938 1,473 0,1406 

Variável dependente: cursodis=4 (Humanas) 

Constante -1,40169 0,124181 -11,29 1,51E-29*** 

Norte 0,067454 0,038553 1,75 0,0802* 

Nordeste -0,17005 0,027711 -6,137 8,43E-10*** 

Sudeste -0,01888 0,025093 -0,7525 0,4517 

Sul 0,018674 0,027816 0,6713 0,502 

Masculino 0,122365 0,015711 7,788 6,78E-15*** 

Nt_ger 0,034138 0,00046 74,14 0*** 

Nu_idade 0,062425 0,001351 46,21 0*** 

Corng -0,20718 0,017919 -11,56 6,41E-31*** 



 
 

 

Corpardmulind 0,34363 0,13815 2,487 0,0129** 

Turnonot 0,421 0,016604 25,36 7,83E-142*** 

Casado -0,33074 0,028975 -11,41 3,53E-30*** 

Moraespf 0,229782 0,023537 9,763 1,63E-22*** 

Renda3 -0,25425 0,069795 -3,643 0,0003*** 

Renda10 -0,56281 0,06829 -8,241 1,70E-16*** 

Renda20
 

-0,40151 0,115643 -3,472 0,0005*** 

Renda30 -0,31273 0,083933 -3,726 0,0002*** 

Escpub 0,155895 0,018603 8,38 5,29E-17*** 

Enscomreg 0,179624 0,065 2,763 0,0057*** 

Ensproftec -0,21568 0,064105 -3,365 0,0008*** 

Ensprofmag 0,100484 0,072468 1,387 0,1656 

Ensuplet 0,453783 0,174946 2,594 0,0095*** 

Publica 0,487676 0,019034 25,62 8,67E-145*** 

Univ -0,31343 0,017821 -17,59 3,05E-69*** 

Nfilhos 0,008762 0,014065 0,623 0,5333 

Bolsa 0,259724 0,039711 6,54 6,14E-11*** 

Esc1a4 -0,21479 0,026731 -8,035 9,33E-16*** 

Esc5a8 -0,22073 0,019073 -11,57 5,63E-31*** 

Escensmed -0,07462 0,103388 -0,7217 0,4705 

Ativacad -0,09816 0,022478 -4,367 1,26E-05*** 

Obtdiplfp 0,054856 0,053492 1,026 0,3051 

Obtcultft 0,074776 0,050853 1,47 0,1414 

Variável dependente: cursodis=5 (Ciências Sociais) 

Constante -5,09982 0,278289 -18,33 5,17E-75*** 

Norte 0,966529 0,094389 10,24 1,31E-24*** 

Nordeste 0,650624 0,076038 8,557 1,16E-17*** 

Sudeste 1,09822 0,073836 14,87 4,87E-50*** 

Sul 1,05447 0,078434 13,44 3,34E-41*** 

Masculino -0,46846 0,036271 -12,92 3,67E-38*** 

Nt_ger 0,054116 0,000996 54,32 0*** 

Nu_idade 0,045353 0,002844 15,95 2,92E-57*** 

Corng -0,50321 0,051162 -9,836 7,91E-23*** 

Corpardmulind 0,831441 0,291391 2,853 0,0043*** 

Turnonot 0,65179 0,039297 16,59 8,74E-62*** 

Casado -0,07964 0,083254 -0,9566 0,3388 

Moraespf 0,112146 0,065759 1,705 0,0881* 

Renda3 -1,83491 0,137679 -13,33 1,60E-40*** 

Renda10 -1,16238 0,124639 -9,326 1,10E-20*** 

Renda20 -1,99627 0,393826 -5,069 4,00E-07*** 

Renda30 -0,66288 0,163572 -4,053 5,07E-05*** 

Escpub -0,02039 0,053412 -0,3817 0,7027 

Enscomreg -0,51478 0,170871 -3,013 0,0026*** 

Ensproftec -0,42481 0,167783 -2,532 0,0113** 

Ensprofmag 0,174283 0,186038 0,9368 0,3489 

Ensuplet 1,54006 0,44745 3,442 0,0006*** 

Publica 1,7168 0,04621 37,15 4,02E-302*** 

Univ 0,434816 0,061147 7,111 1,15E-12*** 



 
 

 

Nfilhos 0,102318 0,033291 3,073 0,0021*** 

Bolsa -0,36741 0,122381 -3,002 0,0027*** 

Esc1a4 -0,18787 0,076444 -2,458 0,014** 

Esc5a8 -0,20401 0,058797 -3,47 0,0005*** 

Escensmed -0,90722 0,400495 -2,265 0,0235** 

Ativacad -0,00412 0,068196 -0,0604 0,9518 

Obtdiplfp 0,121191 0,133005 0,9112 0,3622 

Obtcultft -0,49275 0,129265 -3,812 0,0001*** 

 

Variável dependente: cursodis=6 (Computação) 

Constante 2,68564 0,153409 17,51 1,28E-68*** 

Norte 0,000113 0,051813 0,002187 0,9983 

Nordeste -0,35633 0,038133 -9,344 9,24E-21*** 

Sudeste 0,190017 0,032448 5,856 4,74E-09*** 

Sul 0,06548 0,03611 1,813 0,0698* 

Masculino -2,39463 0,020186 -118,6 0*** 

Nt_ger 0,038619 0,000573 67,42 0*** 

Nu_idade -0,06329 0,001925 -32,87 5,01E-237*** 

Corng -0,08587 0,024103 -3,563 0,0004*** 

Corpardmulind 0,855029 0,176461 4,845 1,26E-06*** 

Turnonot 0,504926 0,021676 23,29 5,08E-120*** 

Casado -0,24951 0,042062 -5,932 2,99E-09*** 

Moraespf 0,320648 0,032904 9,745 1,94E-22*** 

Renda3 -1,75367 0,078632 -22,3 3,52E-110*** 

Renda10 -0,72413 0,073952 -9,792 1,22E-22*** 

Renda20
 

-1,72667 0,17743 -9,732 2,21E-22*** 

Renda30 -0,25396 0,090988 -2,791 0,0053*** 

Escpub -0,14276 0,023854 -5,985 2,17E-09*** 

Enscomreg 0,413178 0,092897 4,448 8,68E-06*** 

Ensproftec 0,001428 0,091583 0,01559 0,9876 

Ensprofmag -0,05964 0,103668 -0,5753 0,5651 

Ensuplet 2,20931 0,233742 9,452 3,33E-21*** 

Publica -1,00487 0,026189 -38,37 0*** 

Univ -0,29526 0,021654 -13,64 2,46E-42*** 

Nfilhos 0,041853 0,020698 2,022 0,0432** 

Bolsa -0,24454 0,050249 -4,867 1,14E-06*** 

Esc1a4 -0,0346 0,034437 -1,005 0,3151 

Esc5a8 0,087985 0,025754 3,416 0,0006*** 

Escensmed -0,89165 0,178957 -4,983 6,28E-07*** 

Ativacad 0,336557 0,032178 10,46 1,33E-25*** 

Obtdiplfp -0,47471 0,059214 -8,017 1,09E-15*** 

Obtcultft -1,00659 0,056349 -17,86 2,27E-71*** 

Variável dependente: cursodis=7 (Engenharias) 

Constante 1,3316 0,141204 9,43 4,09E-21*** 

Norte 0,414257 0,046403 8,927 4,36E-19*** 

Nordeste 0,134878 0,034556 3,903 9,50E-05*** 

Sudeste 0,898829 0,031193 28,82 1,38E-182*** 

Sul 0,755449 0,033982 22,23 1,73E-109*** 



 
 

 

Masculino -2,29909 0,017659 -130,2 0*** 

Nt_ger 0,031371 0,000504 62,21 0*** 

Nu_idade -0,01406 0,001608 -8,741 2,31E-18*** 

Corng 0,028811 0,021263 1,355 0,1754 

Corpardmulind 0,080511 0,167151 0,4817 0,63 

Turnonot -0,22379 0,018404 -12,16 5,09E-34*** 

Casado -0,0711 0,035271 -2,016 0,0438** 

Moraespf -0,06425 0,026553 -2,42 0,0155** 

Renda3 -2,04631 0,070244 -29,13 1,43E-186*** 

Renda10 -1,07042 0,066585 -16,08 3,76E-58*** 

Renda20
 

-1,39205 0,136519 -10,2 2,05E-24*** 

Renda30 -0,37703 0,081525 -4,625 3,75E-06*** 

Escpub -0,24326 0,020868 -11,66 2,10E-31*** 

Enscomreg 0,896904 0,086156 10,41 2,23E-25*** 

Ensproftec 0,254457 0,085141 2,989 0,0028*** 

Ensprofmag -0,01621 0,096063 -0,1687 0,866 

Ensuplet 1,85144 0,213121 8,687 3,71E-18*** 

Publica 0,14096 0,021074 6,689 2,25E-11*** 

Univ -0,06372 0,020745 -3,072 0,0021*** 

Nfilhos -0,06182 0,01827 -3,384 0,0007*** 

Bolsa -0,12416 0,047117 -2,635 0,0084*** 

Esc1a4 0,268066 0,030085 8,91 5,09E-19*** 

Esc5a8 0,251804 0,023013 10,94 7,26E-28*** 

Escensmed -0,22548 0,139897 -1,612 0,107 

Ativacad 0,577476 0,028953 19,95 1,65E-88*** 

Obtdiplfp -0,70627 0,055523 -12,72 4,56E-37*** 

Obtcultft -0,70102 0,052562 -13,34 1,41E-40*** 

Notas: (1) número de  observações: 306366; (2) para as estatísticas, os respectivos 

p-valores;*** significativo ao nível de 1%; ** significativo a 5%; *significativo a 

10%. 

Os resultados do modelo da tabela 1 demonstram que a probabilidade 

estimada de um homem branco de 25 anos, solteiro e que mora sozinho na região Norte 

do país com as seguintes características: média na nota geral do exame ENADE, ensino 

médio supletivo em Instituição pública, renda familiar de até três salários mínimos, 

maior grau de instrução dos pais de quinta a oitava série, graduação em universidade 

pública no período noturno, sem bolsa de estudos e sem realização de atividade 

acadêmica durante o curso e ter  de expectativa de obter cultura e formação teórica 

profissional. A demanda para esse perfil na área de exatas é de 34%, 26% humanas, 

16% letras, 12% engenharias, 5% ciências sociais, 3% biológicas e 3% computação.  Se 

sua expectativa com relação ao curso for obter maior rendimentos futuros, a procura 

será de 44% em cursos de exatas, 18% engenharias, 17% humanas, 10% letras, 6% 

ciências sociais, 2% em biológicas e 2% computação. 

Entretanto, para um homem negro de 30 anos na região Nordeste, casado, 

que mora com esposa e não possui filhos, que cursou o ensino médio regular em 

instituição privada, com nota geral média do ENADE, e, dentre suas características: 

renda familiar de dez a vinte salários mínimos, maior grau de escolaridade dos pais o 

ensino médio, formação superior em universidade privada em período noturno, sem 

realizar atividade acadêmica durante a graduação e perspectivas de melhores ganhos 



 
 

 

futuros, a demanda é de 29% em cursos de engenharias, 28% humanas, 14% letras, 12% 

computação, 11% biológicas, 5% exatas e nenhuma procura por ciências sociais. 

Na região sudeste, por exemplo, uma mulher branca de 25 anos, solteira, 

que obteve média na nota geral do exame ENADE e tenha a seguintes características: 

mora sozinha com uma renda mensal familiar de três a dez salários mínimos, maior grau 

de instrução dos pais for da quinta a oitava série, formação de ensino regular médio em 

instituição privada, graduação em universidade privada em período diurno e, durante o 

curso ter desenvolvido alguma atividade acadêmica, e, além disso, objetivar com o 

término de sua formação maiores ganhos financeiros, a demanda é de 28% em cursos de 

engenharias, 25% humanas, 15% letras, 12% exatas, 9% computação, 8% biológicas e 

3% ciências sociais. 

  No entanto, para uma mulher negra de 35 anos, que mora sozinha, formada 

no ensino médio regular em escola pública, obter nota geral média no exame nacional, 

na região Norte do país; além disso, com uma renda familiar até três salários mínimos, 

maior grau de instrução dos pais ser de primeira a quarta série, graduada em 

universidade pública em período noturno, realizado atividade acadêmica, e ter 

expectativas de ganhos futuros com o curso na área de humanas é de 44% em cursos de 

humanas, 33% letras, 10% exatas, 5% computação, 2% engenharias e 1% ciências 

sociais. 

Um homem mulato de 25 anos, solteiro, morando sozinho na região 

Nordeste, que teve média na nota geral do exame ENADE, sendo o maior grau de 

instrução dos pais a graduação e a renda familiar de dez a vinte salários mínimos; o 

ensino médio profissional magistério realizado em Instituição privada, graduado em 

universidade pública em período matutino, durante o curso foi bolsista e desenvolveu 

atividades acadêmicas com expectativas de obter diploma e formação superior. A 

demanda é de 34% em cursos de humanas, 28% engenharias, 14% exatas, 10% letras, 

7% computação, 6% biológicas e 2% ciências sociais. Porém, um homem negro da 

região Centro-Oeste, com idade de 30 anos, casado e sem filhos, que mora com esposa, 

com renda familiar de até três salários mínimos. O ensino supletivo realizado em escola 

pública, bolsista, com maior grau de instrução dos pais de quinta a oitava série, 

graduado em período noturno em universidade privada e as perspectivas de melhores 

ganhos salariais, a demanda é de 33% para cursos de exatas, seguida de 28% humanas, 

16% engenharias, 13% letras, 5% computação, 5% biológicas e 1% ciências sociais. 

Uma mulher branca de 25 anos, casada, com filhos, que cursou o ensino 

médio regular em instituição privada, com nota geral média do ENADE na região sul do 

país. Dentre suas características: renda familiar de vinte a trinta salários mínimos, maior 

grau de escolaridade dos pais o ensino superior, formação superior em universidade 

pública em período matutino, realizou atividade acadêmica durante a graduação e 

perspectivas de melhores ganhos futuros, a demanda e de 33% para engenharias, 28% 

humanas, 10% letras, 9% exatas, 8% computação, 8% biológicas e 5% para ciências 

sociais. A procura pela área de humanidades também ocorre para uma mulher negra de 

30 anos na região Norte, casada, que cursou o ensino médio regular em Instituição 

pública, fez a graduação em universidade pública em período noturno e desenvolveu 

atividade acadêmica durante o curso; com nota inferior a 20 % a média do exame 

nacional, renda familiar até três salários mínimos, sem filhos, levando em consideração 

o maior grau de instrução dos pais de 5ª a 8ª série e perspectivas de ganhos futuros. A 



 
 

 

procura é de 35% em cursos de humanas, 34% letras, 13% exatas, 8% computação, 7% 

biológicas, 3% engenharias e 1% ciências sociais. 

Um homem branco de 24 anos, casado e que mora com esposa e filho na 

região Sudeste do país com as seguintes características: média na nota geral do exame 

ENADE, ensino médio técnico profissionalizante em Instituição privada, renda familiar 

de vinte a trinta salários mínimos, maior grau de instrução dos pais a graduação, 

graduação em universidade pública no período noturno, sem bolsa de estudos e sem 

realização de atividade acadêmica durante o curso e teve a expectativa de obter diploma 

e formação profissional. A demanda para esse perfil é de 32% em cursos de 

engenharias, 19% humanas, 17% exatas, 13% ciências sociais, 8% letras, 6% 

computação e 6% biológicas.  No entanto, uma mulher branca de 28 anos, que obteve 

nota média no exame, casada, mas sem filhos, que mora com marido na região Centro-

Oeste e com as seguintes características: maior grau de escolaridade dos pais o ensino 

médio, renda familiar até três salários mínimos, cursou escola pública o ensino médio 

regular, fez graduação em Centros Universitários, faculdades ou Institutos Superiores 

em período noturno, com o objetivo de maiores ganhos futuros. A demanda é de 48% 

em cursos de humanas, 37% letras, 5% exatas, 5% computação e nenhuma procura para 

o curso de engenharias e ciências sociais. 

Um homem negro na região Norte, 23 anos, solteiro, mora sozinho, com 

maior grau de escolarização dos pais a graduação, renda familiar de vinte a trinta 

salários mínimos, com as seguintes características: obteve nota media no exame 

nacional, ensino médio profissionalizante em Instituição privada, graduação em 

universidade pública em período noturno, realizou atividade acadêmica durante o curso 

e expectativa de obter diploma e formação superior, a demanda estimada é de 44% em 

cursos de engenharias, 17% exatas, 15% humanas, 7% letras, 6% computação, 6% 

ciências sociais e 5% biológicas. Mas, se a sua expectativa em relação ao curso for 

maiores ganhos financeiros, a demanda é de 60% para engenharias, 15% para exatas, 

10% para humanas, 4% computação, 4% biológicas e 3% ciências sociais. Entretanto, 

para uma mulher mulata de 26 anos na região Nordeste, com média na nota geral do 

exame, que possui filhos e mora sozinha, renda de até três salários mínimos, dentre 

outras particularidades, como: formação do ensino médio regular em colégio particular 

cursou universidade pública em período matutino, maior grau de instrução dos pais o 

ensino médio e expectativas de maiores ganhos futuros. A demanda é de 44% de 

humanas, 28% letras, 9% computação, 8% biológicas, 7% exatas, 2% engenharias e 1% 

ciências sociais.  

Para uma mulher negra de 25 anos, solteira, morando sozinha, sem filhos, 

na região Sudeste, com média na nota do exame nacional, com renda familiar de três a 

dez salários mínimos, maior grau de instrução dos pais a graduação; e ter cursado o 

ensino médio técnico em instituição privada, graduação em universidade privada em 

período noturno, além de escolher o curso com o objetivo de obter formação e diploma 

de curso superior. A demanda é de 27% para humanas, 26% letras, 17% computação, 

15% biológicas, 9% exatas, 5% engenharias e 1% ciências sociais. Da mesma forma que 

na região Sul, uma mulher branca, 30 anos, casada, que mora com o marido, com média 

na nota geral do ENADE, com renda familiar até três salários mínimos, maior grau de 

instrução dos pais 1ª a 4ª série, e concluiu o ensino médio profissionalizante em escola 

pública, graduação em universidade pública em período noturno, bolsista e realizado 

atividade acadêmica, além de ter expectativas de ganhos futuros a demanda é de 45% 



 
 

 

em cursos de humanas, 21% letras, 15% exatas, 8% computação, 7% biológicas, 2% 

engenharias e 2% ciências sociais. 

O curso de Letras possui mais preferência do que o curso de biológicas, entre as 

mulheres negras, mulatas e brancas, quando a renda familiar é de três a dez salários 

mínimos. Outro fator importante é que a procura na área de engenharias, exatas e 

humanas permanecem, em sua maioria, respectivamente entre os homens e mulheres de 

todas as etnias.  Porém, as variáveis regionais do país, neste modelo de estimação, 

apresentam maior significância, pois em alguns casos, a demanda por exatas e 

engenharias torna-se preferência de mulheres brancas, independente da faixa de renda 

familiar e estado civil, como Sudeste e Sul. 

Portanto, é importante ressaltar que dentre os cursos mais procurados entre os 

indivíduos do sexo masculino são engenharias e exatas, e em contrapartida, para as 

mulheres são os de humanas e biológicas. Na tabela 1, demonstrou que variáveis 

regionais são significativas na demanda de cursos superiores no Brasil. Logo, em  

alguns casos, a demanda por exatas e engenharias torna-se preferência de mulheres 

brancas, independente da faixa de renda familiar e estado civil, como Sudeste e Sul. 

 

5- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho procurou traçar um perfil de alunos concluintes do curso 

superior com base no ENADE do ano de 2005 por meio da aplicação do modelo logit 

multinomial, utilizando dados sócio-economicos dos graduados. 

A escolha pela formação superior parte da idéia de que o indivíduo faz um 

investimento em si próprio, através da educação, que é uma  forma de capital, ou seja, 

capital humano. Este conceito, defendido por Mincer (1958), Schultz (1960) e Becker 

(1993), evidencia que os indivíduos, a partir do momento que acumulam capital 

humano, através de educação ou especialização, tendem a conquistar ascensão 

profissional, possuir maior produtividade, e, conseqüentemente, obter maiores 

rendimentos. 

Através dos resultados pode-se constatar que quando a expectativa em 

relação ao curso é de ganhos futuros para homens brancos, negros e mulatos, com idade 

de 25 a 30 anos, a tendência é escolher cursos de exatas e engenharias. O mesmo se 

aplica em  todas as regiões do Brasil, para homens brancos de renda baixa, os quais 

optaram por cursos de engenharias e  exatas e esta opção é a mesma nas regiões sul e 

sudeste do país para homens negros. Porém, nas demais regiões, eles possuem 

preferência por cursos de engenharias e  humanas.  

No caso de homens mulatos, pardos e indígenas, nos estados brasileiros a 

procura maior é pelo curso de exatas e de engenharias. 

Na situação de homens com renda familiar alta, os homens brancos, negros, mulatos, 

pardos e indígenas possuem preferência acima de 50% por cursos de engenharias, 

independente da região do país. 

As mulheres, brancas, negras, mulatas, pardas e indígenas, demandam 

majoritariamente os cursos de humanas. Nas regiões do país, mulheres com renda 

familiar baixa, a preferência é por cursos nas áreas de humanas, seguido do curso de 



 
 

 

letras, exceto as nas regiões Sul e Sudeste, nas quais a preferência por engenharias. No 

caso de mulheres, independente de suas etnias, com renda familiar alta,  em todas as 

regiões brasileiras possuem preferência por curso de humanas e letras.  

O fato de mulheres de baixa renda, em determinadas regiões do país 

optarem por curso de engenharias e exatas, deixa evidente a afirmação de Gary Becker 

com relação a mudança nas escolhas da formação superior de mulheres, que  na década 

de 1960 procuravam cursos de formação mais cultural e teórica, mas, com sua 

independência econômica, as escolhas começaram a aumentar  por cursos que possam 

trazer ascensão profissional e maiores rendimentos. Para o autor, essas novas escolhas 

podem ser consideradas como demonstração da tendência em investimento em capital 

humano. Isto mostra uma mudança no comportamento da mulher em relação à escolha 

do curso superior, embora ainda restrita em certas regiões e não atingindo ainda todos 

os grupos.  
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